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E sta m o s donde estáb am o s
S i  n u e s t r a  m o d e s ta  p u b lic a e ió n  n o  

p u e d e  g lo r ia r s e  d e  g r a n d e s  c o s a s  e n  su  
r e la t iv a m e n t e  y a  d i l a U t U v i d *  poU tLc*» 
n a d ie  l a  g a n a  n i p u e d e  g a n a r l a  e n  c o n ­
s e c u e n c ia ,  e n  fid e lid a d  á  lo s  p r in c ip io s  
^ u e  d esd e  s u  p r im e r  d ia  h a  p ro fe s a d o .

H a b ía  l le g a d o  á  s u  o c a s o  l a  d o m in a ­
c i ó n  c o n s e r v a d o r a  y  s e  a n u n c ia b a  e l  
n u e v o  c r e p ú s c u lo  d e  l a  id e a  l ib e r a l ,  q u e  
d u r a n te  a q u e llo s  a ñ o s  h a b ía  s u fr id o  u n  
d o lo ro s o  e c l ip s e .  E n to n c e s  fu é  c u a n d o , 
p r im e r o  c o n  e l  t i tu lo  d e E c o  d e  la s  p r o ­
v in c ia s  y  lu e g o  c o n  e l  q u e  a c tu a lm e n te  
l l e v a ,  s a l ió  n u e s tr a  p u b l ic a c ió n  á  l a  p a ­
l e s t r a  p e r io d ís t ic a ,  l le v a n d o  e n h ie s ta  l a  
b a n d e r a  d e  l a  d e m o c r a c ia  m o n á r q u ic a .

L a s  lu c h a s  q u e  h e m o s  s o s te n id o , la »  
b a t a l l a s  q u e  h e m o s  l ib r a d o  c o n t r a  lo s  
e n e m ig o s  d e l a  d e m o c r a c ia  y  d e  l a  m o ­
n a r q u ía ,  s o n  in n u m e r a b le s . A l la d o  d e l 
p a r t id o  l la m a d o  it{qu ierda  d in á s t ic a ,  
« u a n d o  l a  iz q u ie r d a  r e p r e s e n t a b a  y  d e ­
f e n d ía  n u e s tr o  p r o g r a m a ; a l  la d o  d e l 
S r .  S a g a s t a ,  d esd e  e l  d ia  e n  q u e , co m * 
p re n d ie n d o  e s t e  in s ig u e  r e p ú b lic o  q u e  
l a  s u e r te  d e  l a  l ib e r ta d  y  d e  l a  m o n a r ­
q u í a  e s t a b a n  in d is o lu b le m e n te  l ig a d a s  
c o n  l a  s u e r te  d e  l a  d e m o c r a c ia ; n o  n o s  
h e m o s  ja m á s  a p a r ta d o  u n  só lo  á p ic e  d e 
l a  c a u s a  q u e  p r im e ro  d e fe u d im o s , n i d e 
l a  p o s ic ió n  q u e  o cu p a m o s  d esd e  u n  
p r in c ip io ,  c o n c e d ie n d o  to d o  n u e s tro  
a m o r  á  l a s  id e a s  y  á  lo s  h o m b r e s , só lo  
e n  c u a n to  p e r s o n if ic a b a n  e s a s  id e a s  á  
q u e  h e m o s  re n d id o  i n v a r ia b le  c u lto .

P o r  e s to  n o s  h a  s o rp re n d id o  q u e  a l ­
g u ie n  h a y a  p o d id o  d e c ir  q u e  E l  E co  N a ­

c io n a l  h a  r e a liz a d o  u n a  r e v o lu c ió n  y  
d e s e r ta d o  d e  l a s  a n t ig u a s  b a n d e r a s . E s ­
t o  e s  s im p le m e n te  in e x a c to ,  y  n o  h a b r ía  
q u ie n  lo  p u ed a  ju s t i f ic a r .

E n  to d o  c a s o , s i h a  h a b id o  e v o lu c io ­
n e s ,  l a s  h a b r á n  r e a liz a d o  a q u e llo s  q u e  
n o  h a n  te n id o  in c o n v e n ie n te  e u  d iv id ir  
e i  p a r t id o  l ib e r a l ,  a c a u d illa d o  p o r  e l  
S r .  S a g a s t a ,  p ro m o v ie n d o  c is m a s  d e te r ­
m in a n d o  e s c is io n e s  p o r  c a u s a s  q u e  n o s ­
o t r o s  r e s p e ta m o s , p e ro  q u e  n a d a  t ie n e n  
q u e  v e r  c o n  e l  t r iu n fo  d e n u e s tr o s  id e a ­
l e s .  E n  a r a s  d e  é s to s  h u b ié r a m o s  s a c r i ­
f ic a d o  to d a s  n u e s tr a s  a fe c c io n e s ,  y  a u n  
n u e s tr o s  in te r e s e s  s i  h u b ié r a m o s  v is to  
q u e  p o r  o t r o s  c a m in o s  s e  p o d ía  l le g a r  
m e jo r  y  m á s  p ro n to  á  l a  c o n s o lid a c ió n  
d e  l a  d e m o c r a c ia  m o n á r q u ic a .

P e r o  s u c e d e , e u  n u e s tro  s e n t ir ,  to d o  
l o  c o n t r a r io .  L a s  d iv is io n e s  q u e  la m e n ­
t a m o s ,  n o  lo g r a n  m á s  q u e  d e b i l i t a r  a l  
g r a n  p a r t id o  l ib e r a l  d e  l a  m o n a r q u ía , 
e n  b e n e fic io  s ó lo  d e lo s  c o n s e r v a d o r e s , 
p o r  u n a  p a r t e  y  d e  lo s  e te r n o s  e n e m i­
g o s ,  p o r  o t r a ,  d e  l a  m o n a r q u ía , d e l o r ­
d e n  y  d e l a  l ib e r ta d .

E s  p r u e b a  d e q u e  n o  e r a n e q u iv o c a -  
d o s  n u e s tr o s  ju ic io s ,  q u e  e l  h á b il  je fe  
d e l  p a r t id o  c o n s e r v a d o r , e l  S r .  C á n o v a s  
d e l  C a s t i l lo ,  co m p re n d ie n d o  su s  i n t e r e ­
s e s  y  lo s  d e  su  p a r t id o , h a  p ro te g id o  y  
fo m e n ta d o s ie m p r e  e s a s  d is e n c io a e s  f r a ­
t r i c id a s  e n  e l  p a r t id o  l ib e r a l ,  o r a  e m p u ­
ja n d o  y  a p a d r in a n d o  la  a u t ig u a  iz q u ie r ­
d a , p a r a  lu e g o  h u m il la r la  y  d is o lv e r la ; 
o r a  fo m e n ta n d o  p o s te r io r m e n te  l a  c r e a ­
c ió n  d e  n u e v o s  p a r t id o s , s e a  c o n  e l  n o m ­
b re  d e  « g a b in e te s  in te rm e d io s »  ó b ie n  
c o n  e l  d e  p a r t id o  « r a d ic a l»  ú  o tro  c u a l ­
q u ie r a ,  q u e  l e  d a r á  s ie m p r e  e l  m ism o  
r e s u l t a d o :  D iv id e  y  v en cerá s .

C o n o c ie n d o  e s ta s  a s tu c ia s  d e l je f o  
c o n s e r v a d o r ,  n o  h a b ía m o s  n o s o tro s  de 
h a c e r  su  ju e g o ,  n i s e g u ir  á  lo a  q u e , in ­
c a u t a  ó  c a u ta lo s a m e n te  q u ie r a n  p r e s ­
t a r s e  á  e l l o .  E s to s  e n  to d o  o a s o  s e r á n  
l o s  q u e  h a y a n  c a m b ia d o  d e  a c t i tu d  y  d e 
p o s ic io n e s . N o s o tro s  e s ta m o s  d ond e 
s ie m p r e  h e m o s  e s ta d o .

A h o r a  lo  q u e  n o  p o d e m o s n e g a r  e s  
q u e  e n  e l  d e c u rs o  d e  t ie m p o  q u e  h e m o s  
v iv id o , h a n  n a c id o  n e c e s id a d e s  n u e v a s , 
h a n  c a m b ia d o  la a  c i r c u n s ta n c ia s ; ,  n o  
p o r  lo  q u e  s e  r e f ie r e  á  l a  p o l í t i c a ,  s in o  
á  l a  e c o n o m ía  y  á  l a  a d m in is tr a c ió n . 
j E l  p u e b lo  e s p a ñ o l  t ie n e  h a m b r e  y  sed

d e  ju s t i c i a ,  d e  m o r a lid a d , d e te m p la n z a  
e n  lo s  g í b t o s ,  d e  m e jo r a  e n  au s  c o n d i­
c io n e s  m o r a le s  y  m a te r ia le s .

N o s o tro s  h e m o s  le v a n ta d o  e s t a  b a n ­
d e r a ,  ó  m e jo r , n o s  h e m o s  a c o g id o  á  e l l a  
c o m o  s im p le s  R old ados s in  p e r ju ic io  d e 
c o n t in u a r  s ir v ie n d o  fie lm e n te  l a  q u e  a n ­
te s  h a b ía m o s  ju r a d o ; s u p u e sto  q u e , le jo s  
d e  s e r  in c o m p a t ib le s , s e  c o m p le ta n  u n a  
á  o t r a .

S i  m a ñ a n a  e l  p a r t id o  l ib e r a l ,  d e 
a c u e rd o  c o n  e l  S r .  S a g a s t a ,  d e s ig n a s e  
u n  h o m b re  p a r a  q u e  l le v a s e  á  c a b o  la  
g r a n  c a m p a ñ a  q u e  e l  p a ís  d e s e a  y  e s p e ­
r a ,  o p ta n d o  á  l a  g lo r ia  d e  r e s ta u r a d o r  
d e l a  a d m in is t r a c ió n , d e sp u é s  d e  l a  c o n ­
s e g u id a  co m o  r e d e n to r  d e  n u e s tr o  p u e ­
b lo ,  n o s  a s o c ia r ía m o s  á  e s a  c a m p a ñ a  co n  
lu m o  g u s to , s in  q u e  re p u tá s e m o s  p o r  e llo  
q u e  te n g a  n a d ie  d e r e c h o  á  d e c ir n o s  q u e  
n o  e s ta m o s  d o n d e  e s tá b a m o s .

E n s a n c h a r e m o s , s i  c o n v ie n e , e l  c i r c u ­
lo  d e  n u e s tr a  a c c ió n , y  a ú n  tr a z a r e m o s  
e n  to r n o  s u y o  o tro  m á s  v a s to ,  p e r o  s in  
c a m b ia r  ja m á s  n u e s tro  c e n tr o ,  q u e  e s  
l a  m o n a rq u ía  l ib e r a l  y  d e m o c r á t ic a ,  y ,  
e n  lo s  a c tu a le s  m o m e n to s  l a  je f a t u r a  
p o l í t i c a  d e l S r .  S a g a s t a .

ECOS POLITICOS
LeomoB en E l In ip a rc ia l:
<La tortilla de constunoi:
«La opinión pública sólo se latisfarA  con una 

cosa.
iC uacdo les  en el registro de la  Cárcel Mo­

delo los nombres de los personajes infinyentes 
que, según parece, intarvenlan en los nego­
cios dei matute.

>Y en el de la  Cárcel de m njerea et de tas 
aprovechadas b ijas de Eva que, según ee dice, 
com praban brillantes con el producto del ma- 
tnte.

>Con que ya lo sabe el jn e s  iostructor.»
Y a lo sabe, ¿eh?
Lo peor sera  qne se lo hagan olvidar.»
Como quien no dice nada.
En otros países no dormirían un Instante 

tranqnilos ic» habitantes, desde la hora en qne 
esto se pudiese escrib ir impunemente.

E s verdad qne los españoles vivimos de m i­
lagro.

L a  Unión, acudiendo al repertorio de siem ­
pre;

«Calle, pnet, en sns censuras co n tra ía  pren­
sa conservadora la  prensa liberal, coda ven que 
aquélla podría dar á ésta cumplida contesta­
ción con solo reproducir lo que los diarios li­
berales de más antoiidad y el Sr, Sagasta  y 
sns je fes  de Estado mayor dieron en el Senado 
y en el Congreso, cnando los conservadores 
ocupaban el poder y  querian que inm ediata­
m ente se lo d ejaran .»

Supongámoslo,
Pero entoDcea el hecho de cinco años en el 

poder, no ten ia  antecedentes.
Ahora existe el que ellos pusieron.
¿De quien, pues, se quejan?

D ice mny ufano E l  P aís:
«¡Ab! ¡qué serla  de los monárqnicos si eomo 

nesotros hubiesen visto transcurrir dieciseis 
años alejados del poder! No habrían segu ra­
mente dado las pruebas de ansteiidad, de cons­
tancia, de decoro y de virtud, qne ofrecemos 
los republicanos al pueblo español, como de­
m ostración de qne esta  firmeza, esta  in teg ri­
dad naescra en la oposición, es garan tía  para 
la  patria de que no nos abandonarán estas 
virtudes en el poder.»

Esco no íes pasa á ellos solos.
L o mismo dicen y pueden decir los carlistas.
Pero tienoD en descargo de sn conciencia 

que siem pre cuentan cou la  v ictoria para el 
dia signiente.

E s el secreto para saber esperar.

ta n d o le q n e h a  pasado en In g la terra , Ita lia , 
y  Alemania en casos sem ejantes.

M ientras no lo hagan, el partido liberal debe 
decir.

M elior  est con d itio  postid en tis .

L a nota benlsím a de ayer.
Leemos:
«El S r. Sag asta  ha conferenciado con el señor 

M oret sobre el problem a económico pendiente, 
después de haber eonfereuciado con el señor 
Qamazo.

E l S r. Sagasta  dió cnenta al S r. Moret de 
aquella conferencia, cnyo asunto principal fné 
ei que dijimos en la conferencia anterior, ma- 
nifeetaedo al propio tiempo el Sr. Sagasta ta 
aceptación por parte del S r. Gamazo de mu­
chas de las soluciones económleas propuestas 
por el S r, Moret últim am ente á la  comiaión de 
presapnestoa.

£1 Sr. Moret, recordó en vehemente deseo de 
lleg ar á una inteligencia económica con ei se­
ñor Gamazo, á  enyo exclnsivo fin había enca­
minado toda en conducta y  planes «orno presi­
dente de la comisión referida de preanpneatoa, 
y  añadió al Sr. Sag asta  cuanto estaba dispuesto 
á  tran sig ir  para una inteligeneia een el señor 
Qamazo.»

D ice E l E stan d arte :
«Hemos dicho y volveremos á decirlo, y  lo 

repetirem os enancas veces sea necesario , qne, 
sancionado el sufragio universal y desem bara­
zada la reg ia  prerrogativa con la  aprobación 
del presupuesto, las actuales Cortes no pueden 
continuar un dia más sin usurpar las atribu- 
siones de los poderes públicos, asi ejecntivo 
como legíatativo. En todos tos países regidos 
por el sistem a constitucional y parlamentario 
ana nueva ley electoral, y mucho más siendo 
tan radical como la que acaba de sancionarse, 
trae  itp so  fa c to  y  ba traído siempre, la  disoln- 
elón de la Cám ara de diputados y la  convoca­
ción de nuevas Cortes.»

Los liberales hemos dicho y volvemos á decir 
qne esto no es exacto .

T oca  á los conservadores dem ostrarlo, el-

Dice L a  C orrsspon den eia :
«El periódico órgano del S r. Martes y  del 

partido demoerátleo monárquico qne quiere 
fundar el expresidente del Congreso, se titu la­
rá  £ 1  R a d ica l.

»Dieese qne relsetonindola con la  form ación 
de este partido, ae tra ta  de qne tengan una 
entrevista  lo sS re s. Martes y Rulz Zorrilla en 
el próximo interregno parlamentario.»

L o s fe s te jo s .
E l presidente de la  Unión M ercantil ha re c i­

bido una carta  de la  intendencia general de 
P alacio , en la que se manifiesta qne la Reina, 
sintiendo no haber podido concurrir á  la feer 
m esse  celebrad» al domingo último en loa J a r ­
dines del Buen Retiro, y deseando contribuir 
al alivio de las necesidadea de los pobres, en­
vía 1.000 pesetas, y 500 la Infanta doña Isabel.

L a  primera iluminación de las tres contra­
tadas en la plaza de Oriente, se verificará hoy 
á  las nueve de la noche.

Esperam os fundadamente qne agrad ará, 
atendiendo el magnifico efecto que ha causado 
en poblaciones im portanies, si bien se han co­
locado los vistosos farolitos en sitio poco á p ro­
pósito para abarcar el conjunto.

El reparto de premios á los obreros y depen­
dientes de comercio, se verificará, conform e á 
lo anunciado, hoy ju eves á  las tres de la  tarde 
en el teatro del P rincipe Alfonso. Los síndicos 
de los gremios asistirán á este acto con sus e s­
tandartes, para lo cual se Ies facilitarán  eo se ­
cretaria  tarjetas  de entrada al escenario, que 
es el sitio destinado para estas representa­
ciones.

A fin de ev itar lo pesado y largo del acto de 
la entrega de premios á todos los agraciados, 
sólo se repartirá un número limitado.

Loa obreros y  dependientes premiados en­
trarán  en el teatro por la p n e tta  de contada 
l ia , y  ocuparán un sitio especialm ente desti­
nado para los mismos.

Definitivamente no se sabe aún si será  el 
dia 16 cnando esta fiesta se celebre (ni el do­
mingo, eomo se habla annnciado primeramen­
te , por ser en ese día la m anifestación del co­
m ercio y  de la indnstria, organizada por el 
Circnlo de la Unión M ercantil), pero de todos 
modos pnede asegnrarse será uno de los feste ­
jos qne resulten más brillan tes, g racias á la 
actividad y  al interés puesto en ju eg o  por los 
Sres. R ico, Araus, Luis Alfonso, Q asset, G ar­
d a  Mnñoz, Lapov.llde, Luengo, Salcedo y Flo- 
rez, que forman la comisión de la  prensa, que 
organiza esta  fiesta.

L a  F lo r id a ,  que en Roma lleva el nombre de 
la C erv ara , ba de ser en coojnnto nna fiesta 
a legre  y bulliciosa, para la cnal se cuenta con 
el concurso de jóvenes distinguidos, artistas, 
literarios y periodistas, que después de pasar 
el día en el delicioso sitio que dá nom bre á la 
fiesta, desfilarán por las calles más céntricas 
de Madrid luciendo vistosos tra jes , qne cada 
cual pnede e legir segnn su gnsto.

Ljas carrozas que se están eonstrayendo para 
L a  F lo r id a  pasan de diez y ocho. D e estas, la 
a leg o ría  de ¡as L etras y las A rtes, la del Circo 
de Colón ilnm inada con luz eléctrica , la del 
Comereio y la de la Ind u stris, han de llamar 
la  atención. D e las restantes no se pueda dar 
idea, porque su construcción ha comenzado 
después, y  por tanto, no están tan adelan­
tadas.

Conenrrirán también unos quinientos ginetes 
(aparte de les comparsas y el personal numero­
so que acom pafiará á la  com itiva alumbrando 
con antorchas y bengalas) en (eaballos y borrl-. 
COS. P or cierto que por no haber bastantes

borricos en Madrid (asi se dice), ha sido preciso 
alquilarlos eo ios puebles inmediatos.

En una calesa que fué premiada en la última 
Exposición de P arís , y e n  cayos tableros ha 
pintado P erea  adiplrablemento lances de nna 
corrida de toros, i r in  dos artistas mny celebra­
dos por sn belleza. A  los lados de ia calesa mar- 

.ta g n ita r ra s y  bandarrias 
y  comparsa de manólas y manólos.

L a  merienda en L a  F lo r id a  estará  A cargo 
de la  acreditada easa Fornos.

El alcalde de Madrid, Sr. Mellado, invitó ante­
ayer tarde A loe concejales y periodistas para 
ver las plantaciones que en la dehesa de Ama- 
niel se están haciendo, y al mismo tiempo para 
que cada uno de los allí presentes plantase nn 
pino en la  calle qne se llam ará de la Prensa.

Después ee sirvió un espléndido lunch, como 
sabe hacerlo la  casa Fornos, y  a lfin al.e l alcalde 
dedicó frases de cortesía y  de afecto ai gober­
nador, al Sr. Rodrigañez, i  la comisión m ilitar 
y  a los periodistas, todos los cnaíea tuvieron 
para el Sr. Mellado elogios bien merecidos.

Los invitados regresaron a Madrid A las 
nueve de ta noche.

Anteayer tarde, poco despnés de las seis, en 
la  explanada de entrada del Retiro se celebro 
1» exhibición de fantoches aéreos. Loa muñe­
cos eran bastante malos, muchos no flataban, 
y  los chicos los cazaban, desgarrándolos.

Como no habla múslc» ni otro atractivo, y 
como los fantoches sslian  do tarde en tarde, e l 
feste jo  resaltó deslucido.

SerA una de las más animadas que se cele» 
bren este año, la  verbena de San Antonio.

Aparte de lo qne proyectan los vecinos del 
distrito ds Palacio, los del barrio de Segovia 
tra tan d o  celebrar bailes y  otras fiestas hoy y 
mañana.

Felipe D ucazcal recorrerá aquellas con nna 
cabalgata .

Nueva ascensión de fantoches, delicia espe­
cialm ente de los niños, tendrA log ar e l viernes 
en la Exposición de fiores, A las sie te  de 1» 
tarde.

Las figuras de bandruehe (tripa) son p er­
fectas y  de gran efecto.

E l ca rrou ite l.
La P laza  ofrecía  un aspecto brillantísim o. L a  

esplendidez del dia, la  nota clara predominan­
do en los vestidos de las damas, y  el vientecl- 
11o de la lard e agitando lazos y plnmas, eran 
elementos qne contribuían grandem ente al e s­
plendor de la  fiesta.

El sexo bello predominaba en la concnrren- 
cia ; y  era ésta en cantidad tal, que subrepuja- 
ba A la que asiste en las grandes solemnidades 
tanrínas.

¡Qué caras más bonitas, y qué muchachas 
más elegantes! Cada una de ellas era  digna de 
ser proclamad» reina en cualquiera de los an­
tiguos pasos de arm as.

Ellas eran las qne segnlan con mayor aten­
ción los ejercicios que nuestra m arcial eaballe- 
ria  practicaba en el coso de la plaza; sus o jo s -  
unos c la ro s  y  seren os  como los del m adrigal de 
Cetina, y otros negros, centelleando con fulgor 
m eriodional—retrataban perfectam ente el in­
terés qne les inspiraba el espectáculo.

Esto comenzó A las cinco. A  esta  hora llegó 
su m ajestad ia Reina, acompañada de laa in- 
fantitas y de S. A. R . la infanta Isabel. Al apa­
recer 3. M. en el palco regio , toda la concurren­
cia  sa puso en pie, saludando afectuosam ente 
A nuestra augusta soberana, m ientras la músi­
ca  entonaba la Marcha R ea l. _ . , j .

Acto seguido las bandas m ilitares, bajo ia di­
rección dei maestro Pintado, ejecutaron admi­
rablem ente la £an ía sía  «w m co , de Chapi; la 
R etre ta  au str ía ca , dirigida por D . Antonio V áz­
quez y otras plezse musicales que entusiasm a­
ron A ia concurrencia y  alcanzaron grandes J  
prolongados aplanscs.

P ero con haber resultado muy lucida esta 
prim era parte del programa, la  segunda fué 
más del agrado del público, que no se eanaó 
de admirar las evolncion'es del ca rrou sse l y  la 
b izarría  de los soldados.

Empezó esta  segunda parte eon la  entrada 
do las bandas de caballería  y a rtille iia , qne 
tocaron una gran  diana fren te  al palco régio, 
y  siguió después el verdadero ca rrou sse l, pues 
todo lo reseñado constituía ei puede decirse, 
el prólogo de este brillante festival m ilitar.

Inú til será detallar los trabajos ecuestres 
que constituyen este e jercic io ; pero lo que si 
hay qne hacer constar es 1» m aestría qne han 
desplegado los soldados, qne A pesar de llevar 
poco tiempo en las filas, han probado ser gi- 
netos consumados y estar dirigidos por profe' 
sores peritísimos.

D e los números del ca rro tis se l, llamaron máe 
la atención el fu eg o  á  la  cosaca , la es tr e lla ,  la 
rueda, el c a r a c o l  qne tuvo qne ser repelido en 
medio de nna explosión de entusiasmo indes­
criptible, y  la seTpentina.

El fu eg o  á  la  cosaca fné la  nota más gu erre­
ra. A nna señal del director, los soldados se 
desmontan, los caballos se echan en el suelo, 
y atrincherados los tiradores detrás de ellos, 
disparan sobre el enem igo. E s número de mu­
cho efecto. . -

Los aplausos prodigados A los ginetes, la e -
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Ton espontáneos y generales en toda la plaaa.
1  el último qninto,

lu^Mmo”  movidos por ©1 mismo on-

En ios tendidos y  gradas estaban confandi- 
das todas las clases sociales; militares y  paisa- 
?«h' y  oficiales, grándes y chicos y
Mdos haL fraternizado, borrándose por an 
momento las barreras qne la etiqueta y  ia ge-

B-'i en tren aos y otros.
h ,  r d e U a rro u s e l,  D . Pedro Castellá,
ha recibido muchas felicitaciones por lo bien 
que dirigió los ejercicios.

Es lástim a que la in fantería  no haya tomado 
parte en este festival.

_ E a  Valencia vimos uno parecido hace cinco 
»noB y  puede decirseqne la in fantería alcanzó 

5®“  el de los ener-
pos montados. Por final después de ejercicios 
de esgrim a, manejo del arm a y otros, se formó 
con varios batallones la cifra  de Alfonso X II  y

9“ ed»r ésta  terminada presentaron armas y 
l e  batid m archa R eal. E i mkraaro chjxbó ?raQ  
efecto . Aquí debió hacerse algo en este senti- 
ao , sobre todo cuando cabla perfectam ente en

^  P » ''a  q u e  no  te r m in a r a
ta n  p ro n to  la  fu a c ió n  h u b o  q u e  r e p e t ir  a y e r  
bastante, re s u lta n d o  alguna m o n o ton ía  <m el 
e s p e c tá c u lo .

A las siete y  media terminó esta fiesta, des-
?  I ?. brillantes de lascelebradas hasta ahora.

Al retirarse  S . M. las bandas entonaron la 
« a re n a  K e a l ,  y ia concurrencia se descubrió 
respetuosam ente.

ECOS DEL EXTRANJERO
TELEGRAM AS

P a r ís  Í J .—L a Cám ara de diputados aprobó 
la  ley en virtud de la cual seráa  conservados 
los principales moDuraentoa de la Exposición
del Lampo de M arte, como la g a lería  de m á­
quinas y  el palacio de B ellas Artes.

ürMseía# 10 (recibido el I I ) ,—A ju zg ar por 
el resultado de las elecciones verificada* en 
B élg ica  par» la renovaeión de la Cámara de 
representantes, no se han raoditieado las fuer 
zas numéricas de los partidos que tienen repre­
sentación en la misma.

Los católicos han revelado mucha unión y 
disciplina, conservando la misma tuerza q»e 
tenian en la Cámara.

No hay que esperar, por lo tanto, ningún 
cambio en la política belga,

P n rís  f f . —A yer se declaró un incendio á 
bordo del vapor correo T atiras, que debía s a ­
l ir  de M a^ella con rumbo al Sanegal.

Por fortuna se pudo extingu ir á  tiempo. Se 
tem ía una gran  catástrofe, pues form aban par­
te del cargam ento del buque 53.000 kllógramos 
do poivora y uua gran cantidad de granadas 
cargadas.

L o n d re s  1 1 .—En los círculos políticos es muy 
com entada una larg a  entrevista con el princi- 

de Bism arek, de que da cuenta T he D a ily  
T eleg ra iih  en su número de hoy.

Interrogado el e x  gran canciller acerca de 
las relaciones enere Francia  y Alemania, mani­
festó que eran excelentes.

«Tanto por parte de F ran cia  como de la de 
Alem ania, añadió, ¡as situaciones no pueden 
ser más pacificas >

«Creo que ia paz europea está asegurada du 
rante mucho tiempo, á ne ser que surja algún 
Incidente imprevisto.»

Hablando luego de los asuntos de Rusia, se 
expresó eu estos términos categóricos:

«No creo que Rusia ataque jam ás á Alema­
nia.»

Dedicó luego algunas frases á las diferen 
« a s  anglo germ ánicas, diciendo:

«Las divergencias e n tró la  Gran B retañ a  y 
Alem ania sobre las misteriosas regiones dol 
A frica no tom.iráo nunca un carácter grav e, á 
pesar de Jos apasionados aiegatos y  de las de­
nuncias gratu itas de Enrique Stanley.»

Liam an vivam ente la' atención 
pública io-'arm am entos m ilitares, á pesar de 
las declaraciones pacíficas del Gobierno y  de 
que no hay, al parecer, nada qne se oponga á 
la  conservación de la paz.

ECOS PARLAMENTARIOS
» £ M A D O

SESIÓN DB ATER 

H u e g o s  y  p r e g u n t a s .
E l S r. G a rd a  Barzanallana dice que no h a ­

biendo podido contestar eo el día anterior al 
dlsci^rou que en la seRÍóndel lunes pronunció 
el señor ministro de Ultram ar, y especialmen­
te á ici parte en que afirmó que si siem pre se 
hubiese observado eu ei Tribunal de Cuentas 
la  actividad que en él se observa desde que al 
mismo se unieron las Salsa de U ltram ar, no 
existirían  tantos expedientes atracados como 
existen ; y creyendo que esta  cuestión,debe tra ­
tarse  con todo deteniiaiento, y ser el orador ei 
llamado á tratarla , por considerarse aludido 
por las censuras del ministro, pide á  ¡a  Masa 
que reclam e de la  presidencia del Consejo de 
m inistros, para que ésta  lo h a g i á  la del T ri­
bunal de Cuentas, que de la primera depende:

I ° Una nots expresiva de las cuentas fa ­
lladas durante cada mes y  hasta fin de Mayo 
último por cada una de las cuatro Salas de que 
hoy consta, desde que tuvo efecto la creación 
do las de Ultram ar, especificando la Indole 
privativa de las cuentas,

2 .'’ Utra nota totalizada de los expedientes 
relativos á reintegro, que cada Sala esté ins- 
trayendo y del importe de estos reintegros.

3.'' Otra del número de euentas pendientes 
del despacho en cada una de las Salas, y  de 
la# cuentas que deben recib irse por su re la ­
ción con otras ya recibidas.

Term ina declarando que nada ha querido 
decir en contra de las Salas de U ltram ar del 
Tribu nal de Cuentas.

E l señor presidente promete trasm itir ol 
ruego al dei Consejo de ministros.

E l señor ministro de Ultram ar se extraña de

i son realizables.
íucciones que no

C O X G B E K »

i 8 B S 1 Ó N D B A T B B

 ̂ E l S r. Cárdenas presenta una exposición de 
i la  Asociación de agrlcnltores. solicitando se 
‘ autorice «1 libre cultivo del tabaco.
' El Sr. L aa  recuerda que tiene presentadas 

varias exposiciones en el mismo sentido que ia 
anterior, de ta L ig a  de Coniribuyenfes y  Cá­
mara de cnm erci. de M&laga.

E l S r. Nieto apoya una proposición de ley 
sobre concesión de un ferrocarril que, pasando 

i por las provincias de Ciudad R eal y  Toledo, 
una la  linea de V alencia á Madrid con ia  de 

- Madrid á Ciudad'Real.
i El Sr. Molteda apoya una proposición de ley 
: de carreteras, que es tomada eu consideración.

El Sr. Garrido Estrada pregunta si subsistirá 
una enmienda qne tiene presentada á un artl- 

' culo de ¡a ley  de presupuestos, reformado 
por la comisión, ó si tendrá qne presentarla de 
nusvo.

El señor presidente: Esa enmienda figurará 
como artículo adicional.

Los Sres Sánchez G uerra y  G arcía  Benito 
hacen iguales preguntas á las del S r. Garrido

que haya quien pueda resentirse porque él 
babiase de la  competencia y  actividad de los 
ministros que componen las Salas d» Ultram ar 
dei Tribu nal de Cuentas de las del Reino.

Reconoce que el S r. B arsanallana fué uno 
d é lo s  qne más trabajaron  por la  ereación de 
dichas Salas.

E l S r. G arcía Barzanallana: E l único.
E l señor ministro de U ltram ar: El único si 

qniere S . S. Yo que reconozeo esto, ¿cómo era 
posible, ni por qué «regla de tres» podía d e­
ducirse que pretendiese d irig ir á S .  S .  eensu-1 
ra  de a i ^ n a  clase?

El S r .T e lia  denuncia la  existencia de mone­
deros falsos que fabrican moneda con plata de 
ley, DO obstante lo que consiguen con esta in ­
dustria un beneficio del 30 ó 33 por 100, porque 
el valor intrínseco de la plata no es tan e leva­
do como el qne representa, considerada como 
unidad monetaria.

P regu nta al señor ministro de Hacienda si 
conoce esta falsifieación, y qué medidas piensa 
tomar para rem ediar los males qua trae con­
sigo; reclam a varios datos del citado ministro 
y  ru ega á los de Fomento y U ltram ar qne le 
trasm itan su petición.

E l señor ministro da U ltram ar le ofrece ha­
cerlo saber á su com pañero.

E l señor marqués de Casa-Jim énez suplica 
por cuarta vez al ministro de Hacienda qne 
rem ita a! Senado ana relación de lo que el Es 
tado adeuda á los pueblos por la venta de sus 
bienes.

E l señor presidente ofrece com unicar el ru e­
go al ministro á quien se dirige,

ORDEN DEL DIA

Se pone á disensión el proyecto incluyendo 
en el plan general de carreteras ia de Alcocer 
á T ragacete  y voto particular á  este proyecto 
de ley.

Nn hallándose presente el antor del voto, se ­
ñor G arcía (D, Diego), aquél se desecha, y 
apruébase el dictamen después de algunas e x ­
plicaciones dadas por el Sr. Romero G irón en 
nom bre de la comisión.

E n votación definitiva quedan aprobados los 
aiguieutes proyectos de iey:

Él de un ferrocarril de la Robla á Valmase- 
da (de comisión m ixta).

Otro trasformando en ferrocarril el tranvía 
de vapor de San Fernando á Chlelana, y  el de 
presupuestos da la isla  de Cuba para el año 
económico do 1890 91.

P resu pu estos d e  P u erto  R ico,

Continúa la discusión del art. 13.
Rectifican los Sres. Vida y ministro de U l­

tram ar.
E l señor marqués de Casa Jim énez consume 

el segundo turno en contra del articulo, callfi- 
cando BU eontenidu de perjudicial para aquella 
isla .

Contéstale el S r. Valdéa, en  nombre de la  co 
misión, eu n u  razonado discurso, haciendo des­
aparecer los temores del señor marqués.

Rectifican ambos y se aprueba el artícu lo .
Sin diseusión lo son el 14 ,15  y  16.
E l Sr. Vida defiende una enmienda al 17, en 

un largo discurso.
En nombre de la comisión le contesta el se­

ñor Valdes exponiendo los motivos por qué á 
los alcaldes manlcipalea no se les concede re- 
tribnción alguna.

Interviene en la disensión et señor ministro 
de Ultram ar, explicando las tazones que tuvo 
en cuenta el Congreso par# rechazar la  enm ien­
da en quesa pedia ei restablecim iento del anel­
do de loa alcaldes.

R ectifica el Sr. Vida, diciendo qne el gober- 
n a lo r  general de Puerto Rico queda abando­
nado con esta reform a que debía haberse hecho 
por medio de una ley especial.

E l S r. Rojo Arias: Pero si los alcaldes no se 
suprimen, sino el sueldo.

E l Sr. Vida insiste y habla del desfalco de 
PoBce,

Et señor marqués de San Ju an  de Puerto 
Rico deflecda el sueldo de los atcaldes, y pide 
que se encargne al gobernador general que 
nombra delegados m ilitares eu sustitución de 
dichos alcaldes.

E l señor ministro de U ltram ar diee que no 
puede ofrecer lo que se le pide; pero que m ien­
tras desempeñe ia cartera , no fa lta rá  ningún 
medio para gobernar á los capitanes gen e­
rales.

Se desecha la  enmienda y  ee aprueba el ar­
ticulo 18 y los siguientes hasta ia  terminación 
de ta ley.

P resu pu esto  d e  la  P en ínsu la.

Comienza U discusión de la  totalidad de 
gastos, y el Sr. T orres Vlllanueva, que consu­
me el primer turno eu contra, asegura que, 
lejos de rebajarse el presupuosio, se ha aumen- 

r tado, annqui: parezca lo contrario, porque se 
. calculan ingresos que no podrán hacerse efec- 
j livQs, y en cambio 86 hacen reducet

E strada, siendo eoncestadas por ei señor pre­
sidente.

ORDEN DEL DÍA

Continna la  diseusión del proyecto conce­
diendo recompensaa á ia  A rm ala  en tiempo de 
paz-

El Sr. Ochando aporn una enmienda a ! a r­
ticulo 2 ®, qua acepta la comisión.

Se aprneban los art. 3.®, 4.® y 5.®, y los adi­
cionales.

Sin discusión se aprneba el dictamen sobre 
ascensos á oficiales de los sargentos de la G uar­
dia civil y Carabineros.

F resu p iíesto  d e  ingresos.
El S r. Sánchez G uerra defiende una enm ien­

da al cap. 5.® pidiendo la supresión dei articu ­
lo que trata  de la incautación por el Estado de 
los bienes de los establecim ientos de segunda 
enseñanza.

E l S r. Alonso Castrillo le contesta en nombre 
de la comÍRÍón,

Piden votación nominal los gam aciatas y  con­
servadores, y  resulta que votan á favor d é la  
enmienda 46 diputados y 12 en contra.

Loa diputados de la  m ayoría, al comenzar la 
votación, ven qne están en roinoria, y  para 
ev itar una derrota, abandonan el salón, á  fin 
de que no baya número bastante.

L as minorías se aperciben de esto y  protes 
tan enórgieam enre, produciéndose nn ruidoso 
incidente.

Los Sres. V illaverdey Romero Robledo piden 
la palabra al term inar la  vocación, y dan fu er­
tes voces exclam ando: «Esto es un escándalo,» 
«esto es insufrible».

Todas las minorías y  los garaacistau p rotes­
tan con energía . El presidente ag ita  fu erte ­
mente la cam panilla y procura calm ar loa án i­
mos; pero su voz se ahoga con los gritos, los 
murmullos y las exclam aciones que salen de 
todos los lados de la Cámara.

P or fiu, después de unos minutos de confu­
sión, el señor presidente dispone que se lea  el 
art. 107 dei reglam ento, y sin hacer caso de 
los diputados que quieren hablar, exclam a:

Señores; Yo siento en el aima que á  estas al­
turas DO haya número bastante da diputados 
para tom ar acuerdos; pero con arreglo ai re ­
glamento, tengo qne levantar la sesión.

(Nuevas voces y escándalo. Los Sres. Villa- 
verde y  Romero Robledo vuelven á protestar 
y  piden la palabra.)

E l señor presidente: Orden del dia para m a­
ñana: Los asuntos pendientes.

Be levanta la sesión.
Eran las cuatro de la tarde.
E l escándalo aumenta.
Muchos diputados protestan, entre ellos et 

S r. Romero Robledo. (Voces, risas y aplausos.)

ECOS DE TODAS PARTES
E l movimiento de opinión qne ha provocado 

en F ran cia  el caso, B o rrlS j va á s s r  motivo de 
nuB modificación en las leyes. M. Josepb Rei- 
nach ha presentado á la Cám ara de Diputados 
I» siguiente proposición, cuya esencia por lo 
ménos se cree  qne quedará establecida:

Artleulo 1.® E l que haya sido condenado á 
una pena correccional ó crim inal y  después 
resalta  inocente, podrá reclam ar ante el tribu­
nal de apelación en,cuya jurisdicción se hubie­
re  prouunciado ia sentencia, en reparación del 
perju icio sufrido.

A n . 2.® E l ministro de Jn s tic i»  som eterá 
al t r ib u n a l  de apelación la reclam ación d é la  
parce interesada, después de la revisión re g a ­
lar de la S e n te n c ia  condenatoria.

Art. 3 * La indem nizaclónreparadora, cuyo 
im pone fijará  el Estado en los ocho dlAi si­
guientes al del fallo, no podrá ser inferior á
20.000 francos si la  pena indebidamente pro­
nunciada era  una pena infam ante, y en eMeasu 
de qne fuese ésta solo afiietlva, a l valor de 
diez jornad as de trabajo multiplicadas por el 
número de días que haya durado la detención.

A r t . 4.® Cnando un condenado fallezca 
cumpliendo ia  pena indeoidam ente pronuncia­
da contra él, la aceióa especial determ inada 
por ei art. 1 .® la podrá e jercer sn consorte, sus 
ascendientes y  descendientes en linea directa, 
durante el espacio de cinco añoe á contar des­
de la fecha del fallo de revisión.

El consejo de Estado, por nueve votos contra 
siete, acordó inform ar ta multa impuesta por 
el delegado de Hacienda de Madrid en el e s­
pediente relativo á la  aprehensión de jatnones 
en la calle del Pez. H abrá voto particu lar.

Para la liquidacióo de cuentas de los gastos 
ocasionados por el decorado de la  calle de Ca­
rretas, se han reunido los vecinos de ia  misma 
en «1 Circulo de ia  Unión M ercantil, eu la  ta r ­
de de ayer.

Después de aprobar las cnentas, se propaso 
por algunos de los señores concnrreutes pre 
sentar al Ayuntamiento una solicitud p a ta  que 
dicha calle lleve el nom brede Isaac P era l, cuya 
idea fu é aceptada por la m ayoría.

El Sr. F era l ha dirigido al S r. Ortiz de P ine­
do el telegram a siguiente: 

tS a n  F e m a n d o , 10 (2 t.)—Manuel Ortiz de 
Pinedo, senador.

Su moción en el Senado. Can honrosa para 
mi, me proporciona algo que estimo más que la 
vida, como son las maiiifeaCacionea de esa sabio 
y respetabl.- cuerpo, que hau hecho de ese dia 
el más glorioso y eovidlable de mi existencia. 
P etm iia  usted que en débil m aestra de g ra ti­
tud le ofrezca la  humilde amistad de quien de 
todo corazón la vivirá eteruam sntereconocido, 
Isa a c  P eral.»

£ 1  c r i m e n  d e  Itt c a l l e  d e  l a  J n e t a
L a  sicnación de los actuales procesados s i ­

gue sieudo la misma que hace varios dias.
Claudia M artínez continúa afirmando que ea 

in oceste, y  sólo contrarrestan  esta creencia 
los indicios en que se fuada su procesamieuto.

S e  dice que el ju ez, eu otro reconocim iento d s 
la  casa  dei crim en, ha encontrado varios of- 
lletes de 25 pesetas en el cajón de enmedio d s 
una cómoda, precisam ente debajo de n a  agu­
je ro  que tenia en el fondo el cajón saperior.

Uientraa hay quien sospecha que esto indica 
la  precipitación de la Claudia al recoger el d i­
nero para esconderlo en el colchón el día det 
crim en, otros dicen qne bien podían ser di- 
ehoB billetes parte de sus ah orros .

Porque ya se sabe que ahorraba mucho la  
criada de D. Joaquín Hevia.

L a  comisión de com erciantes encargad a de 
gestionar el asunto de B por 100 sobre tráuei- 
tos, presentó anteayer un razonado escrito , 
elevándose en recurso de alzada ante la ju n ta  
municipal, para que al aprobarse el presupues­
to del próximo e jercicio se deduzcan las 100.000 
pesetas consignadas por acom p añ am ien to  y  
v ig ila n c ia  de lá s  especies de trán sitos.

M añana viernes, á  laa seis de la  tarde, inau ­
gu rará  S. M. la  Reina el Asilo de Inválidos del, 
trabajo.

Los astrónomos annncian para el dia 17 del 
actual nn eclipse de sol, que principiará á las 
ocho y un minuto de la  mañana y term inará á 
U s diez 7  cu arenta y tres minutos de la misma. 
Será  visible en toda Europa, Jen casi toda el 
Asia, en  gran parte del A frica y  en uua p e­
queña parte de ia Am érica meridional y  en 
gran  parte del Océano Atlántico y del Indico, 
en el Üediterráneo y eu una pequeña parta 
det Pacifico y del mar P olar Artico.

E l teniente de alcalde Sr. F igueroa, en treg á  
anteayer á los tribuBales tres dueños de car- 
neceria que tenían pegadas debajo >lel platillo 
de la balanza donde pesaban la carne pedazos 
de plome de 30 á 40 gramos.

E n la próxima semana quedarán expuestos 
al público, en la  Academia de San Fernando, 
loa trabajos de primer año de loa pensionados 
de pintura en la  Academia Española de Bullas 
A rtes en Bom a, Sres. Garuelo, Alvarez Du- 
mont y  Simonet, y eu la sigu iente se expon-- 
Mráu también los de escultura.

E l representante de China ha sido recibido 
ayer tarde en audiencia particular por la  R e i­
na, á  quien ha dirigido frases de respeto y 
a fec 'o  en nombre del emperador. Al acto ha 
asistido, como de costumbre, el ministro de 
Estado.

A las nueve de ayer mañana se declaró en 
Cádiz un Incendio en aua caseta en cunstrnc- 
ción, destinada á restaurant, y situada ju n to  á  
la  casa cu artel y oficinas de carabineros, qne 
son dos edificios de madera.

Prendió el fuego en el cuartel, y m ientras 
los m arineros procuraban extinguirlo, loa ca ­
rabineras salvaban el archivo; operación arries­
gada, pues en el citado edificio hab la  municio­
nes qne explotaron al contacto del fuego.

Un carabinero ha resaltado herido de UQ 
proyectil.

L as autoridades de Cádiz , a l com unicar 
el suceso, dicen que ha habido que lam entar 
desgracias personales y que la gente de m ar 
ba realizado en la extinción del incendio y 
salvam ento de personas hechos heróicos.

£ n  e l  O ir e n t o  m i l i t a r
La velada celebrada anteanoche en honor 

del general Cassola lesn ltó  muy brillante.
El discurso necrológico pronunciado por el 

diputado á Córtes, S r. L aserna, fné calurosa­
m ente aplaudido, a-1 como Us composiciones 
poéticas de los Sres. Palacio (D. Manuel) y San ­
tam aría, y  el episodio do la vida m ilitar del 
general Úassola, relatado por el S r. San M ar­
tin Arrúe.

Tam bién fneron muy aplaudidos los señorea 
Itib arren  y Zarrón, y Las señoritas Landi y  L a- 
borda, por la  esm erada ejecución con que e je ­
cutaron el programa mnsieal.

Han fallecido:
En Alicante, el célebre filántropo D . Jo sé  

M aria Muñoz; en B argos, el segundo cabo de 
la  capitanía general, Br. Rojo; en Barcelona, 
doña Ana Viiar y  Barenys de Bori; en Bilbao, 
di ña  María Nemesia de Aguirre y Landaluce, 
doña Luisa deO lalde y  Santos y  D. Lázaro de 
K egil y  Oiave; en Bornes (Cádiz), D. Ju a n  de 
Burgos; en Cádiz, D . Anioole Grosso y Mora­
les; eu Oviedo, doña M aría F rancisca  G onzá­
lez del Valle; i:P P u -rto  R ja l  (Cádiz), doña Ma­
ría  de ia Oliva Rodríguez y G arabito; en Se­
villa, D. Fernando de Alcón y Mendosa, m ar­
qués do San Gil, y D Antonio M atia Torrea y  
QuintanílU. y en Vigo, doña Inés Ladiko y 
Olivar, condesa de Viiiar de Fuentes.

En Madrid, doña María Martín Demonch y 
la  señorita duñ# MarU T eresa  Espino y  P e ­
llico.

P a r is  12. — Varios periódicos franceses dan 
cuenta de ¡as experiauclaa del buque subm ari­
n o  Peral, diciendo que la  comisión técn ica y  
mnehas personas han podido com probar el 
éxito de aquéllas.

Tam bién dan cuenta de la felicitación un á­
nime votada ayer tarde por el Senado espa­
ñol.

L a  colonia española se muestra muy reg o ci­
jad a .

La Academia de Medicina ha terminado e l 
inform e sobre los humos de Su elv a , fijando las 
conclusiones siguientes:

1.® Que esta  iodustrla, como todas las de 
su índole, exige ciertas preeauciones, para que 
tos humos no perjudiquen.

2.® Que á cierta distancia de eu origen, los 
humos no parecen perjudicar al orgaaism o.

3.® Que la m anta provoca m olestias eu loft. 
ojos y  ea  la respiración.

Ayuntamiento de Madrid
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Y  4 * Que basta el presente no se ha com> 
probado daño positivo en la salud de la com ar­
ca.: pero que convendría una investigación m é­
d ica , por si UQ aumento en la  cantidad de m i­
n era l calcluadü pudiera ofrecer algún peligro 
A la  salud.

L a  prim era parte da la  cu arta  declaración 
fu é  com batida por varios académ icos.

L a  prueba podrá verificarse et sábado, si I 
otra cosa no dispone el capitán general. '

E t Sr. Montero B ios estuvo ay er en e l Con-

Sreso, y conversó en el despacho del S t . Alonso 
artinez con éste y con el Sr. Moret.
Oreen algunos amigos del S r. Montero que 

m u y en breve conferenciará con el Sr. Sagasta.
Cúmo faltan  pocos días para e l próximo año 

•M Bómico, y la inteligencia entre la  mayoría 
j  e lS r .  Gamazo tendria que pactarse en la 
disensión de los presupuestos, es opinión gene­
ra l  que dentro de tres ó cuatro dias ae sabrá de 
n n a  m anera positiva si hay fundada esperanza 
— hoy no la hay—de que se realice aquella 
in ta lig e a cia .

E l S r . Rosell ha presentado al Congreso un 
artien lo  adicional á  la  ley de presupuestos que 
com prende los tres extrem os siguientes:

1 .*  D erogación de la  base 5.^ del apéndice 
C  d e la  L y  de presupuestos de 1B69, y  que por 
lo  tanto no se lleven á  cabo las rebajas arance­
la rla s  que debían realizarse eu el año 1893.

2 . *  Que el gobierno denuncie el 1.° Febrere  
1891 todos los tratados de comercio vigente.

3 . * ‘ Que el ministro de Hacienda proceda á 
la  revisión general de los Aranceles sobre las 
bases qne en la misma enmienda se establecen, 
tom adas de las formadas por el Fomento de la 
producción y  del trabajo uacioualde Barcelona, 
debiendo presentar el Arancel á las Cortes con 
la  auteiación necesaria, para que em piecen á 
r e g ir  en I.® P eb re jo  1892.

El domingo próximo, i  las tres de la tarde, 
ee  verificará en ia  Keal Academia de Ciencias 
M orales y P olíticas la solemne y pública recep­
ción como académico de numero del electo y 
Báblo sacerdote Sr. D, Jo sé  Salam ero.

Los diputados i  Cortes por la  provincia de 
Ja é n , Sres. Montilla, Gallego D iaz, Delgado y 
G uerrero, el vicepresidente de la  comisión pro­
vincial, Sr. Oledera, y  ei diputado provincial 
S r . D acosta, han celebrado uua detenida con­
feren cia  con el señor ministro de Hacienda, 
eon objeto de que se haga extensiva la conce- 
sló  de ensayo de la  plantación del tabaco á 
aquella  provincia.

£ 1  ministro se manifestó conform e con el de­
seo de los peticionarios, prometiéndoles ges­
tionar cuanto de él dependa, para que pueda 
tea lizarse  tan ú til pensamieuto, encargando á 
la  expr sada comisión haga igual manifesta- 
e ió a  á BU compañero el señor ministro d e F o ­
mento y el señor director de ia l'ab aca lera .

L a  B eina firmó los siguientes decretos de 
O uecra:

CoQcndiendo ingreso en la sección de reser­
v a  del Estado Mayor general, con el empleo de 
gen eral de brigada, al coronel de artillería  
T>. Luis E ytier y  Rniz Mateos.

—Idem  id. a l coronel de ingenieros D . Jo sé  
Bam ón Gómez

— Idem id. a l coronel de Estado Mayor don 
Camilo Tclosa.

— Concediendo gran  cruz blanca del Mérito 
M ilitar al general de brigada D. Francisco 
L o b o , al Aloalde presidente d e l Ayuntamiento 
d e Brceiona D . F é lix  M acli y á  D. Claudio Ló­
pez y B rú , marqués de Comillas.

E l general D abán y el Sr. G a rd a  A lix, pre­
sid irán  ios funerales que se celebrarán en 
Múrela el día 18 próximo, por el eterno descan­
so del gen eral Cassola.

E l sábado, según dicen varios periódicos, 
p lan teará  nn debate en et Congreso, acercad o 
los fraudes de consumos recientem ente deseu- 
b iertos, el diputado y teniente alcalde Sr. F i­
gueroa (D . Alvaro). Es e ts l  seguro que iuter- 
vead rá  en esta  discusión el Sr. Mellado.

E l  m a t a t e .
A l term inar anteayer la g ira  á la dehesa de 

A m anlet, organizada por el Ayantam ieuto, to ­
m aron el coche de comisiones loa tenientes de 
alcald e r*e los distritos del Hoapido y Univer­
sidad, Sres. Gayo y  B etegón, y  acompañados 
d e nn oficial de la  dirección de arbitrios y  ei 
inspector de policía urbana Sr. Quiroga, se 
d irig ieron  á  una casa de la calle de Ponzano 
en  donde sorprendieron un depósito clandesti, 
uo d e petróleo, ocupando varias latas con di 
cho liquido, y  enere ellas dos que hablan sido 
introducidas la noche anterior, teniendo que 
sostener para conseguir tal sorpresa una lucha 
eon los m atuteros, disparándose en la  refriega  
▼arios tiros de revólver en la  calle de Buenos 
A ires, inmediato al punto objeto de la  visita.

M ientras aquellos señores estaban ocupados 
en  ia faena, loe cocheros del municipiol obser- 
ron desde el pescante del coche que pasaban 
diez hombres cargados con latas de petróleo; 
lo  cual de fijo, ha de tener en cuenta el celo­
so concejal S r. Suárez de F igueroa.

E l Sr. B ecerro  de Bengoa ha presentado una 
proposición de ley al Congreso pidiendo que 
los destinos por oposición se consideren com 
patibles con el carg o  de diputado á  Cortes.

D e sociedad.
Han salido de esta corte, con dirección á Vi- 

chy, la señora duquesa de B ailén , y  para la 
posesión que tiene ei duque de Tam am es en la 
provincia de Salam anca, varios cazadores am i­
gos suyos.

—Tam bién ha marchado á San Sebastián  el 
senador Sr. Shee Saavedra, acompañado de 
sus hijas, con objeto de celebrar en aqnella ca­
p ital la  boda de la  menor de ellas con el señor 
V argas. L a  cerem onia se verificará mañana, 
dia de San Antonio, santo del novio.

—Eu casa del doctor Sedaño ae veriñcó an te­
anoche una brillante y agradable fiesta para 
solem nizar el santo de su hija  M argarita, una 
joven tan notable por su belleza como por su 
talento musical y  por sus facultades nada co­
munes para el canco.

Improvisóse un concierto, en el que figura­
ban números mueicalea escogidos, algunos de 
gran  dificultad, y cuya interpretación corrió 
principalm ente á cargo de la señorita Sedaño, 
qne matizó de nn modo adm irable, asi los pa­
sa jes  alegres como los números que ex ig ea  
más delicado sentim iento; siendo raidosam eute 
aplaudida por la distinguida concurreucia.

Tam bién tomaron parte ea  el concierto las 
señoritas R ivera y G ram aren, y el tenor Vare- 
la , siendo acompafiados por el pianista Sr. Vol- 
nni y  contribuyendo todos á la brillantez de 
a fiesta.

Esta terminó después de bailarse uu tigodon 
y  de ser obsequiados los concurrentes con dul­
ces y  helados.

E n tre  los asistentes se bailaban las señoras 
señoritas de Coello, Salcedo, Arnao, B atíle , 

ib arro la . Romero Girón, ü rib arri, B as, Cante­
ro, R iv era, Paterniua, P u ig , Arguedas, V er- 
gor, Ferrando, Grinda, Otaño, Baruoya, Ora- 
maren y  Ju rad o , y  los Srea. Santam aría, Ro­
mero Girón, B as, Arnao, Coello, Paternina, 
Cantero, V erg er, Arguedas, Fernando Castro, 
Boguerln , R ivera, Grinda, Osio, Portillo, Puig  
y Ciudad.

Desde ayer las horas de oficina en el m inis­
terio  de la G u erra serán  de siete y media á 
doce y  media.

E l director de la Compañía A rrendataria de 
Tabacos, D. Amóa Salvador, ha llegado á Lo. 
grcño para inaugu rar la  fábrica  establecida 
en aquella capital.

E l lunes ingresó en el castillo de Santa B á r ­
bara, de A licante, á campiir la  corrección dis- 
cipllnai'ia que recientem ente le ha sido im­
puesta, el coronel del regim iento de la Prince­
sa, de guarnición en dicha capital.

Ha regresad o á esta  corte Eugenio Mon­
tero Ríos.

A nteayer ae trasladaron las monjas del mo­
nasterio de la Concepción Jeróniroa al conven­
to situado en las Ventas del Espíritu  Santo. L a  
traslación se hizo eu coches particulares.

Han comenzado los trabajos de desmonte en 
el emplazamiento que ha de ocupar el fielato 
de consumos que se construirá en la estación 
del Norte, para el cual ia com pañía del ferro ­
carril ba cedido al Ayuntamiento el terreno 
necesario ju nto  á la puerta destinada á la  sa­
lida de carros.

L a  comisión provincial ha acordado esta­
blecer en el Hospicio a n a  consulta pública y 
g ra tu ita  para enfermedad de los niños.

E l gremio da cam isería y gu an tería  ha acor­
dado que los domingos y dias festivos no se 
abran loa establecim ientos, y loa laborables 
cerrarlos á las nueve de la noche desde 1 .° de 
O ctubre al 30 de Marzo, y  á las diez los meses 
restantes.

E l  « P e r a l *
E s imposible verificar el viernes el anuncia­

do sim niacro de com bate entre el crucero Co­
ló n  y  el torpedero submarino.

L a  necesidad de cumplir P era l los deberes 
da cortesía  de carácter oficial á  que le obligan 
las deferencias del capitán general y  demás 
je fe s  superiores, las constautes visitas que r e ­
c ib e  y  el trab a jo  que ex ig e  contestar á los nu­
merosos telegram as que Te dirigen, bánle im­
pedido asistir hoy á  la  estación de carg a , de­
teniendo por consecueoeia, la  operación de 
svrgac los acumuladores.

Se ha mandado proveer por concurso la  pía. 
za vacante en la ig lesia  de San Francisco et 
Grande, de capellán mayor, dotada coa el 
sueldo anual de 3.600 pesetas.

L as solieitudes se d irigirán ai miulsterio de 
Estado en el térm ino de un mes, á  contar d es­
de ayer.

El día 23 se procederá á e leg ir habilitados, 
suplentes y  vocales de los m ilitares de reem ­
plazo y pensionistas de cruces de San F e rn a n ­
do y  San Hermenegildo.

E n votación pública celebrada anteayer ta r ­
de en el edificio de la Universidad, para acor- 
dar la  propuesta definitiva de la m aestra que 
ba merecido por oposición una escueta pública 
superior de niñas «n Madrid, obtuvo la mejor 
calificación doña Natividad del Olmo Gil.

Sucesos:
—Se cayó un anciano por la  escalera de sn 

casa y se fracturó el brazo izquierdo.
—Un cabo de consumos hirió 4 un hombre 

que Intentaba introducir sin pagar derechos 
una botella con... ¡medio cuartillo de petróleo!

—A tiros han promovido ayer m añana una 
b atalla  en tre  el fielato del Fuente de Toledo y 
e l depósito de cadáveres, m atuteros y v ig i­
lantes. Ha resultado herido V alentín Blanco 
Expósito, el cual pasó al hospital después de 
curado en la  Casa de Socorro del distrito de ia 
L atina. Quedaron detenidos y  han ingresado 
en la cárcel, los m atuteros León Fernández, 
Jo sé  D iaz y  Francisco Alvarez.

Han ínstrnldo las prim eras diligencias el 
ju ez  Sr. Muñoz y el secretarlo  Sr. Qobo Cana­
lejas.

—Por disposición del ju ez  de instrucción del 
Sur ha sido llevado á la cárcel ei médico don 
A. R ., procesado por falsedad.

—En la calle de Miguel Servet fué mordido 
ayer carde por un p en o  un niño llamado Ju an  
G uijarro del Olmo, al cual se le practicó la 
prim era cura en la  Casa de Socorro correspon­
diente.

El animal fué muerto de nn tiro y  su dueño 
ba sido detenido.

L O T E R Í A  N A C IO N A L
Sorteo  v er ificad o  a y e r  

P R B M I 0 3  M A Y O R E S

Xiiineros P e s e t M P n e b lO B

500.003
260.000 San Sebastián.
120.003 Coruña.

40.000 Madrid.
40.000 Cádiz,
40.000

7571 
7061 
1246 
8977 
6141 
6535

P r e m ia d o a  c o n  5 . 0 0 0  p e a e ta s .

C o n s e jo  d e  n i iu le t r o s .
E l celebrado anoche principió á  las diez y 

concluyó á las dos de la m adrugada.
Prim eram ente se habló del Incidente ocurri­

do ayer tarde eu el Congreso donde el S r. Alon­
so M artínez tuvo que levantar la sesión, se­
gún el relato que va en otro sitio.

Se  trató estensam ente el estado de las n eg o ­
ciaciones coa el S r . Gamazo y su grupo para 
procurar una transacción en m aterias econó 
micas, y finalmente se entró en la parte admi­
n istrativa.

A cerca de la  aplicación de ia ley  sobre su ­
fragio universal para elecciones de diputados 
provinciales, se acordó oir la  opinión del Con­
sejo  de Estado.

El ministro de la Gobernación enteró al Con­
sejo  del estudio que ha hecho de ¡os presupues­
tos ordinarios de las diputaciones províuciales, 
reba jas proyectadas y  del resaltado que ofrece 
este asunto.

Discutióse estensam ente acerca de estos es 
Iremos y se aprobaron las soluciones propues­
tas,

E n  vatios expedientes de G u rrra  ae acordó 
la  adquisición directa de prim eras m aterias 
para el laboraterio central de oficinas médicas 
y  p o r la n t  para la comandancia de ingenieros 
de Pam plona; arrendam iento de una casa para 
iniendeocia y  subinspección de Sanidad m ili­
ta r  en Valencia; de dos aparatos foto eléctricos 
para iluminación de campos de tiro; de mosái- 
co viejo para diferentes pabellones de ciertos 
cuarteles en V alencia y  la aprobación de una 
perm uta de solares en M álaga.

A piopuesta del ministro de ia  Gobernación, 
la adquisición directa del carru aje  para el cuer­
po de Orden público en Madrid.

Fueron aprobados vatios presupuestos adi­
cionales de diferentes carreteras á propuesta 
del ministerio de Fomento y el estudio y cons­
trucción de una máquina H au d e la , una calde­
ra  para bote vapor y varios tubos de caldera 
para los cruceros C uba  y  Lazó?» y otro expe 
diente para adquisición de efectos para la  ins­
talación de fuegos convengentes.

5503 11263 11240 1873 9686 4469
767 42.8 8099 5177 9929 117

% I6 6984 6914 6667 9846 11163
2955 10205 9853 3839 8620 9298
9955 8568 5715 7534 1535 198

11328 8051 4070 3336 4448 5104
11716 5994 2745 7810 8418 1729
5403 10446 3277 2617 11208 6183
7171 286

ECOS TEATRALES
F E L I P E

L a  temporada del teatro Felipe ha em peza­
do b s jo  buenos auspicios; todas las noches se 
hallan completamente ocupadas todas las lo ca ­
lidades por distinguido público.

E l próximo sábado se verificará el primer 
estreno de la temporada, poniéndose eu escena 
el proyecto lírico en un acto ticnlado C olonia  
m odelo , para el cual ha pintado dos bonitas 
decoraciones e l escenógrafo D . Amallo F e r ­
nández.

P B I X C I P E  A L F O X S O
E sta  noche tendrá lugar eu el teatro  del 

Principe Alfoiieo el debut del primer actor 
cómico D. Gerardo P eña, tan querido del pú 
blico madrileño, y  que hace tiempo dejó esta 
dorte para tormar parte d é la  com pañía de la 
señora Tubau.

L a  obra elegida para su  d eb u tes  T oros de  
p u n ta s , la cual ofrece las novedades de ser 
desempeñada por los mismos artistas que la 
estrenaron.

J A H U I X  D E L  B 1 J E 3 Í  B E T X B O
E sta  noche se verificará en ¡os Jard iu es del 

Buen Retiro una ascensión del globo «Fénix», 
desde el cual ei capitán Calvo quem ará fuegos 
artificiales. L a  ascensión tendrá lu gar en el 
intermedio de la prim era á la segunda parte 
del festival Fahrbach, que en dicha noche 
tendrá lugar.

BA N CO  H ISP A N O -C O L O N IA L

cada uno de ellos representa por medio de d o ' 
ble factura que ee facilitará  en los puntos 
designados.

Los tenedores de los cupones y  de los B I ­
L L E T E S  amortizados que deseen cobrarlos e a  
provincia, donde haya designada representa­
ción de esta sociedad, deberán preseatarlos á 
los eomisionados de la  misma desde el 10  al 20 
de este mes.

E n  Madrid, Barcelona, P arís y Lóndres, en  
que existen  los talonarios de comprobación, se  
efectu ará  el pago siem pre sin necesidad de la 
anticipada presentación que se requ iere para 
provincias.

Se señalan para el pago en B arcelona ios 
días desde 1.» al 19 de Ju lio , y  transcurrido 
este plazo, se adm itirán los cupones y los b i­
lletes amortizados los lunes y m artes de cada 
sem ana á las horas expresadas,

Bares,ona 1.* de Ju lio  de 1890.
E l secretario  g en eri^
A ristides d e  Artiñcm o.

G a c e t a  d e  h o y .
GU ERRA .—Los deeretos de qne damos eaen- 

ta  por separado.
—Otro autorizando á  la fábrica  de piretee- 

nia de Granada y á  la de Sevilla para adquirir 
respectivam ente uu molino y van os efectos de 
maquinaria.

GOBERNACION. — R eal orden resolviendo 
que en los casos en que los alcaldes, tenientes 
y síndicos de los ayuntam ientos ae  reúnan 
mayoría absoluta de votos para su constitu­
ción, desempeñen dichos cargos los que obten­
gan mayor número de votos con otros particu­
lares como resolución á  la consulta elevada 
por el gobernador de Ja é n .

r t  u l C O  O n * e  * *  **• »rru*i»oe«e t í m n l C n n U  enersleoi, pueata que alvmM 
Y Á f S  cadajlia bastan pua__4«»*

ANUNCIO
BILLBTH S H IP0TBC A BI08 DB I.A ISLA DB COBA.

— BIMiSIÓH DB 1886

Venciendo en 1.® de Ju lio  próximo el cupón 
número 16 de los B IL L E T E S  HIPOTECARIOS 
D E  LA  ISL A  D E CUBA, emisión de 1886, se 
procederá á su pago desde el expresado día, 
de 9 á 11 y  med<a de la  mañana,

E l pago se efectuará presentando los intere­
sados los cupones, acompañados de doble fa c ­
tura talonaria, que se facilitará  g ra tis  eu las 
oficinas de esta sociedad, Ram bla de Estudios, 
núm. 1, Barcelona; en  ei Banco Hipotecarlo de 
España, en Madrid; en Casa de los Correspon­
sales. designados ya en provincias; en F a ris , 
en el Banco de Paria y de los P aíses B ajos, y 
eu Londres, en c.asa de los S res . B arin g  Bro­
thers y  compañía.

Los B IL L E T E S  que han resultado am ortiza­
dos en el sorteo de este dia podrán presentar- 

( ge, asimismo, al cobro de las 500 pesetas, que

d  t/ lC D  O / í no llene nlnfoi» sabor, ni a lw .iá  
C l  n J C f i  n  U  lo comunica al Tino ni a

B f í A V A / S i S r i ^ r '  ......

T«r la salud «o mor 9ooe
«■l— fcr—; V

• •••■ -  /aMflta a *  »»iswaflrs,
B n A  Y A I o  rsaa. ni abatriosiss.

L    __
— ..............   - alagoB»
de los Uquldos con qua se M *  
tomar.

. . .  . .> ^ n n  A «• el menos car* ds los tbrnitf > F !  ///>«/?//nosos.puestoiiuounfrasossBtei*
C i n i c n n u  g  durada un mssfe

f í f í j  Y A / S  I®!* semanas: resulta Pu®**!®*' 0 / 1 / 1  r / t t u  da ia  c«Umos dlarts*.

£ /  H I E R B O  flo «nüegreoe  l i  
B R A V A I S  d tn ta d ü n .

VI. :-‘a«vMS ne la ra n tita  ia tfeaela  <«1
'< i ’>wníor, Uno cuantío tai etieuslas áol /rsMS 

i f -  su Firjn» impresa en roje.
so «odas lampriMotpaloa^axmim^»^

COTIZACION OPIOIAL D EL DIA 11 DB JUNIO

FONDOS PÚBLICOS
U L T I M O

precio.

Deuda al 4  por 100 in t.........
Idem  id . pequeños...............
Idem  id . flu corrien te .........
Idem  id . fin próximo..........
Idem  al 4  por lOO exterio r.
Idem  id . pequeños................
Idem Id . am ortizable..........
Idem Id. pequeños...............
B illetes de Cuba 1880...........
Idem Id . 1886..........................
Obligaciones municipales.. 
Idem Banco H ipotecario.. .  
Cédulas hipoi. al 4 por 100. 
Idem  Id. al 5 por 1 0 0 .... . 
Acciones Banco de España. 
Compañía de T abacos........

PAMBIOS.

Londres á 90 días vista L .
Parla á 8 dias v is ta .............
B erlín  á  8 dias v is ta .  -----

78.00
78.10
78.10
77.10
81.10 
90,30
93.00
90.00 
89,55

108,60
00,00
00,00
00,00
00,03

418,00
102,75

26,12
4,40

00,00

l o n u n i t

AlU Bajilr

h 0 ,1 5
» 0 ,2 5
» 0 ,3 0
• »

0,20

> 0,05
> 0,10
%

0,05
> >

9
9

2,00
>

SANTO D E  HOY.—San Ju an  de Sahagún.

E s p e c tá c n lO B  pa<-a h o y .

C O M ED IA .-A  las 9.—T , im p a r .-F r o u  Fren .
APOLO.- A laa 8 y  l i2 .—Los langostinos.— 

(Segando acto).—Tanohanser el estanquero.— 
L as doce y  media y sereno.

F E L IP E .—A las 9 .—Los de C u b a .-D e  Madrid 
á P a ilB .—Al agua, p ato s .—£1 año pasado por 
a ¡;aa .

PR IN C IPE  ALFONSO.—A las 8 y  li2 .—Los 
trasnochadores.—Los empecinados—(Segando 
acto.)— Toros de punta.

M ARAVILLAS.—A las 9.— Con permiso del 
marido —Jjas  niñas al natural (e stre n o ).-L o s 
Isid ros.—Los ciasnochadores.

P R IC E .—A las 9.—V ariada función de e je r ­
cicios ecnestrea, gim násticos, cómicos y a cro ­
báticos, tomando parte M. Leo y los principa­
les artistas de la compañía.—Entrada general, 
50 céntimos.

CIRCO D E COLON A las 9.—V ariada y  es
cogida función de ejercicios ecuestres, g im ­
násticos, cómicos y  acrobáticos. Entrada gen e­
ral, 50 cintimOR.

CIRCO HIPODROMO D E VERANO.—A las 9 . 
—T ercera  presentación de los aplaudidlsimos 
artistas hermanos D elavaati, Newson, doctor 
Nin y otros ejercicios.

Imp, de L a  P obuoidad . Valeiuznela, 6 .

Ayuntamiento de Madrid



£1 B m  Naeional

BODEGA DE CHINCHOM
D os cosas h a j  en el m undo— que cau san  ad m iración ,— el m atar toros F rascu elo  

— y  e l agu ard iente  C h in ch ó n .— F ra scu e lo  ya se re tira — porqu e de oro  se lle n ó ,—  
á fu erza de pitonazos— que su cu erp o  re c ib ió .— S e  queda solo en  el mundo— el 
aguardiente C h in ch ó n ,— pero este n o  se re tira — porqu e el oro  n o  e n co n tró ,— n i es 
posible  de en co n irarJo — con  toda su ad m iració n ,— m ientras que A lem ania pueda—  
m and ar al p u eb lo  esp añ ol— esc aguardiente de trap os,— de m aiz ó  to rn aso l,— dicen 
que esto lleg ará— el año  noventa y  dos— q u e  E sp añ a ponga un gob iern o— con  e l 
nom bre de P ru d ó n ,— y  se acaben  los tratados— que u n  m al G ob iern o  nos d ió ,— y 
en to n ces  beb erán  v in o — y e l aguardiente español,— tan pu ro y  tan b arato— com o 
los ray o s del so l,— hasta este día españoles— y o  os in v ito  á co m p rar,— todo e l vino 
y  ag u ard ien tes— que en casu podáis gastar— de la  B o d eg a  C h in ch ó n — que n o  hay  

alco h o l alem án.

4 - I S A B E L  LA C A T O L I C A  4
E l  mejor vino de mesa y el mejor aguardiente del mundo, la ciencia lo 

ha dicho y yo lo decía hace años.

ALCALA, 5  

E N T R E S U E L O

ALCALA, 5 

E S U E L O

GRAN SALON DE PELUQUERIA
6« afeita, oorta y ris 

el pelo.
Glabiaete reservado 

para tefiir el pelo y la 
barba.

Se oonfeooioDa 
toda oíase de postisos.

NOTA. E n  e l m ism o se  exp en d e la  h ig ié n ica  A gua vegetal del A m /y o , d t ezcel 
rasultadoe p ara  d ev o lv er los cab ello s b lan cos á su  p rim itivo  co lo r, s in  m an ch ar la 
y  la  ropa y  a e  fá c il ap licación .

MUERTE D E  U LS h e r p e s
CURACiON PRONTA Y RADICAL

PRUEBEN
l\

los incrédulos 6 los desesperados 
por laiueficaeia de infinidad de es­
pecíficos m entira, y se convence-j 
lá n  da qne enra de verdad la

1 rrr
I; IL Jü L iL

cuyos seguros resultados están comprobados por infinidad de certificados, machos del 
ellos de médicos que hablan desahnciade i  los pacientes y  después los han curado con] 
esta  POMADA, la  qne produce la  ahsoición, i  la vez qne destruye y  aniquila el parA-| 
sito qne originó la enferm edad. i

P recio  dei bote 7 ‘5 0  pesetas en Madrid. Se envía á pievlnelas, certificado, i  quien] 
mande 8  pesetas en libranza y 5 0  céntim os en sellos, y se vendo en las m ejores fa r - j 
maclas. l

t i l i c o  d cfio s ila r io . D. MELCHOR G A RCIA . C a p e l t o s ,  I ,  Madrid
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53.-JÁÜ0METREZ0.-53
GBAS S lS T R E R iA  ECOMuMlCA

T ra jes  para caballero, á  16, 20, 25, SO, 35, 40, 45, 50, 55, COJ- 
65, 70, 75, 80, 85, 90, 95 y  100 pesetas.—Am eticanas á 7, 8, 9 ▼ 
10.— Pantalones á 4, 5 , 6, 7, 8, 9 y  10.—Chalecos á 2, 3 y  4.

Procedente de un saldo, hemos recibido un g rao  sartido en 
géneros para la confección de tra jes á  la  m ediaa, desde 25 
pesetas en adelante.

Toda persona qne necesite hacerse ropa puede visitar nues­
tra  Casa y  estar persuadida que al paso qne lleva buen corte 
y esm erada confección, la encontrará un 50 por 100 más b a ra ­
ta qne lo que se vende al dia.

Antes de visitar otras sastrerías ó bazares, visiten nuestra 
casa y verán cuan verdadero es nuestro annncio.

N o c o D f i in d i r  l a  e a s a
53 J A C O M E T R E Z O  53

F r e n t e  áU a T ra v e s ía  d e  M a r ia n a
NOTA. G ran surtido en am ericanas de alpaca y  demás 

articnloe para la  próxima estación.

CO NACIONA
m

J j
DIáBIO POLITICO

Anuncios en la cuarta plana
Colnrana de 1)6^_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ £

Id. 2|6_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ y
cén tim o s linea.

D e e t r a s  d in ifn s ic M s  á j i r e n o s  c f i im i i f i c i ia l f s  y los m ás e co m im ifo s  de cu íin tos p erió d ico s  s e  p iib licsii en esüt c o r le

A D M IN IS T R A C IO N
Libiloteca 9, bajo, izquierda. Desde ias 6 á las 7 y media de la  tarde.

Ayuntamiento de Madrid




